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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Isenções vão fazer o INSS 
abrir mão de R$ 54 bi no ano

Folha de S.Paulo (SP): 
Ministro deu verbas públicas
para candidatura de laranjas

Valor Econômico (sp): 
Governo vence primeira
disputa no Congresso

O Globo (rj): 
Após vitória, governo busca 
ampliar apoio a reformas
 
Zero Hora (rs): 
Dívida com piso do magistério 
pode chegar a R$ 33,8 bi

Diário Catarinense (sc): 
Governo analisa nova 
política fiscal no Estado

O Liberal (Pa): 
Moro anuncia projeto para 
combater o crime organizado

Jornal do Commercio (pe): 
A aposta de Moro para 
combater a violência

The New York Times (eua): 
Trump defende permanência 
de tropas no Iraque

The Wall Street Journal (eua):
Governador da Virgínia rebate 
correligionários democratas

Financial Times (ru): 
Recuo da Nissan é sinal alarmante do 
estrago do Brexit sem acordo, diz May

El País (ESP): 
Bruxelas espera que os países 
da UE reconheçam Guaidó

Planalto cria “gabinete” para 
ouvir pedidos de deputados

Isenções vão fazer o 
INSS abrir mão de 
R$ 54,5 bilhões no ano

Em meio às discussões para a redução do déficit da Previdência, o governo prevê 
renúncia de R$ 54,5 bilhões em arrecadação de INSS em 2019. Dadas a micro e pe-
quenas empresas, entidades filantrópicas e exportadoras agrícolas, essas isenções, 
previstas em lei, foram de R$ 46,3 bilhões em 2018, o equivalente a um quarto do 
rombo de R$ 195,2 bilhões da Previdência no ano passado. Em 2018, as empresas 
do Simples Nacional concentraram a maior parte das renúncias previdenciárias: 
R$ 25,8 bilhões. Entidades filantrópicas foram beneficiadas com R$ 11,1 bilhões. 
Este grupo inclui hospitais e universidades privadas, que cobram pelos serviços 
que prestam e são responsáveis pela maior parte da renúncia. Relator da reforma 
da Previdência, o deputado Arthur Oliveira Maia (DEM-BA) disse em 2017 que pro-
poria o fim desses benefícios, mas a medida não foi incluída no texto. Segundo o 
secretário de Previdência do Ministério da Economia, Leonardo Rolim, as isenções 
têm de ser analisadas pelo retorno que trazem à sociedade. Ele diz, porém, que há 
situações em que não são “economicamente justificáveis”.

Nova regra libera médicos 
para atendimento via internet

O Conselho Federal de Medicina 
(CFM) vai autorizar que médicos façam 
consultas, diagnósticos e cirurgias pela 
internet. A regra entra em vigor em três 
meses e diz que o atendimento a distân-
cia só poderá ocorrer em uma segunda 
consulta. Em cidades remotas, no en-
tanto, não haverá essa exigência. Os pa-
cientes terão de assinar um documento 
concordando com a consulta virtual. 
Segundo o CFM, a aprovação da medida 
não está relacionada à saída dos profis-
sionais cubanos do Mais Médicos.

O governo de Jair Bolsonaro vai mon-
tar uma espécie de posto avançado na 
Câmara para atendimento de demandas 
dos deputados. O responsável em man-
ter contato com os parlamentares será o 
ex-deputado Carlos Manato (PSL-ES), 
nomeado como titular da Secretaria Es-
pecial para a Câmara. A intenção é identi-
ficar insatisfações antes que elas atrapa-
lhem votações consideradas prioritárias. 
O governo nega que aderiu à política do 
toma lá dá cá, que prometeu combater 
durante a campanha.

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro segue em 
recuperação no Hos-
pital Albert Einstein, 
em São Paulo.
  Mourão. O 

vice-presidente 
Hamilton Mourão 
tem encontros, 
em Brasília, com o 
presidente da Latam, 

Jerome Cadier, e 
com o ex-piloto de 
Fórmula 1 Emerson 
Fittipaldi. Mourão 
ainda participa de 
audioconferência 
com representantes 
do Citibank.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, tem reuni-
ões, em Brasília, com 

o governador do Rio 
Grande do Sul, Edu-
ardo Leite (PSDB), e 
com o presidente do 
Sindicato Nacional 
dos Auditores Fis-
cais, Kleber Cabral.
  Balanços. Itaú, 

Porto Seguro e Log 
publicam resultados 
financeiros do quarto 
trimestre de 2018.
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo prevê 
abrir mão de R$ 14,3 
bilhões em receitas 
neste ano para isen-
tar de impostos a 
compra de veículos 

por pessoas com deficiência e os valores 
recebidos como aposentadoria por indi-
víduos com doenças graves. O valor tem 
crescido nos últimos anos, o que acen-
deu a luz amarela na equipe econômica 
e fez com que essa renúncia entrasse na 

mira devido às suspeitas de fraudes nes-
ses benefícios. O mecanismo de isenção 
hoje é considerado frágil: basta um laudo 
de médico do SUS. E já há decisões judi-
ciais permitindo que médicos da inicia-
tiva privada assinem o documento. É por 
isso que o governo Bolsonaro inseriu na 
Medida Provisória 871, que lançou uma 
série de iniciativas para combater irregu-
laridades em benefícios, um dispositivo 
que amplia o poder dos peritos médicos 
do INSS para reavaliar isenções.

A cautela predominou no mercado 
local na sexta-feira, com os agentes 
monitorando o quadro externo e, prin-
cipalmente, a eleição dos comandos de 
Câmara e Senado, que só terminaria no 
sábado. Sem novidades relevantes que 
pudessem sugerir mudança na dinâ-
mica recente, de certo otimismo com o 
andamento da reforma da Previdência, 
o dólar terminou o dia com leve baixa 
de 0,03%, a R$ 3,6580. Já o Índice Bo-
vespa encerrou com avanço de 0,48%, 
aos 97.861,27 pontos - novo recorde 
histórico -, mas com volume abaixo da 
média. Já as taxas futuras de juros des-
toaram um pouco dos demais ativos e 
recuaram, amparadas pela percepção 
de que a atividade segue enfraquecida, 
sem sinais de pressão sobre os preços 
no horizonte de curto prazo. O contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) com 
vencimento em janeiro de 2021 teve 
taxa de 6,94%, ante 7,01% do ajuste 
anterior. No exterior, dados evidencia-
ram uma desaceleração da economia 
global. O Federal Reserve, baseado 
nisso, adotou tom mais suave no dis-
curso durante a semana. Com isso, Dow 
Jones encerrou a sexta-feira em alta 
de 0,26%, enquanto S&P 500 terminou 
com avanço de 0,09%. Nasdaq, por sua 
vez, recuou 0,25%, em parte refletindo a 
queda de 5,38% das ações da Amazon.

  INDICADORES

Alta do consumo de café na 
China atrai exportador brasileiro

O avanço do hábito de beber café no lu-
gar do chá está fazendo da China o mais 
novo mercado promissor para as expor-
tações do grão. O maior fluxo de negó-
cios com café, basicamente verde, en-
tre Brasil e China já aparece nos dados 
de exportações, apesar de a fatia do país 
asiático ainda ser irrisória (0,46%) nas 
vendas. Em 2018, os embarques para a 
China subiram 162% ante 2017 (total de 
162,9 mil sacas de 60 quilos), enquanto 
a receita cresceu 143%, para US$ 26,9 mi-
lhões, segundo o Cecafé.

Só 4 a cada 10 fundos de ações 
renderam acima do Ibovespa

Sobretaxas europeias ao aço 
brasileiro podem parar na OMC

Cautela com Congresso 
baliza mercado local

Diante da elevada volatilidade do mer-
cado acionário brasileiro no ano pas-
sado, gestores preferiram adotar pos-
turas mais conservadoras e deixar de 
lado grandes apostas. Como resultado, 
apenas 43% dos fundos de ações rende-
ram acima do Índice Bovespa em 2018, 
aponta levantamento feito pelo jornal O 
Estado de S. Paulo com dados da Anbima. 
Dos fundos indexados, apenas 35,9% 
conseguiram bater o  índice, enquanto 
entre os que pretendem superá-lo (ati-
vos), 58,9% obtiveram sucesso.

Apesar do amplo esforço do governo 
brasileiro para evitar ser alvo de sobreta-
xas no aço, a União Europeia ignorou os 
argumentos dos negociadores nacionais 
e passou a aplicar uma nova barreira con-
tra as siderúrgicas brasileiras. As medi-
das entraram em vigor no sábado e, nos 
bastidores, empresas e membros do go-
verno avaliam agora uma disputa nos tri-
bunais internacionais para tentar derru-
bar as sobretaxas. O governo acelerou os 
contatos com a União Europeia para ten-
tar reduzir o número de produtos brasi-
leiros que passaram a ser sobretaxados 
- pela lista atual, são sete. Além disso, o 
setor privado foi sondado para saber se 
existe algum interesse em lançar uma 
disputa na Organização Mundial do Co-
mércio (OMC) - processo que costuma 
ser custoso e demorado.

Governo pode rever isenções tributárias

Economia tem prioridade sobre pauta 
de costumes, afirma Rodrigo Maia
Em entrevista à Folha de S.Paulo, o pre-
sidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-
RJ), afirmou que a agenda da gestão 
Bolsonaro ligada aos costumes deverá 
ficar em segundo plano em relação à 
pauta econômica. “Depois que superar-
mos a agenda econômica, vamos discutir 
o que fazer com essa agenda de costu-
mes”, afirmou Maia, que foi reeleito para 
comandar a Câmara por mais dois anos 
na sexta-feira. Questionado se é pos-
sível votar a reforma da Previdência 
até julho, como pretende o governo, o 
parlamentar respondeu positivamente. 
“É, até julho é. Assim, tem que construir 
[a maioria]...”, afirmou.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - janeiro

IPC-FIPE - 3ª Quad./janeiro

TR pré (31/01)

TBF (31/01)

Ibovespa (01/02)

Poupança Nova (04/02)

CDB pré 31 dias (01/02)

CDB pré 60 dias (01/02)

CDI acumulado mês (01/02)

CDI anualizado (01/02)

Dólar Comercial (01/02)

Dólar Turismo (01/02)

Euro Turismo (01/02)

Dólar Papel SP (01/02)

R$ 998,00 

0,15%

0,01%

0,43%

0,0000%

0,4791%

  0,48%; R$ 14,103 bi

0,3715%

 0,06208/0,0621

 0,06203/0,06208

0,02%

6,40%

R$ 3,6575/R$ 3,6580

R$ 3,6400/R$ 3,8030

R$ 4,1470/R$ 4,3630

R$ 3,7333/R$ 3,8333

NILTON FUKUDA
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Para governo, Alcolumbre  
é cumpridor de missões

O novo presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (DEM-AP), é classificado 
pelo Palácio do Planalto como um ho-
mem que cumpre missões. O governo 
avalia que, após a disputa tensa e acir-
rada no Senado para desbancar Renan 
Calheiros (MDB-AL), poderá contar 
com Alcolumbre no apoio à tramita-
ção de projetos na Casa. Lançado ao 
comando do Congresso como alter-
nativa à “velha política”, um discurso 
que incendeia as redes sociais, o se-
nador foi avalizado pelo ministro da 
Casa Civil, Onyx Lorenzoni, que de-
cidiu enfrentar até mesmo críticas de 
correligionários do DEM para inter-
ferir na disputa. A cúpula do DEM não 
ajudou Alcolumbre porque avaliava 
que sua candidatura poderia prejudi-
car a reeleição do presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia (DEM-RJ).

Ministro desviou recursos da eleição 
com esquema de candidatos laranjas
O atual ministro do Turismo, Marcelo 
Álvaro Antônio (PSL), patrocinou um 
esquema de candidaturas laranjas em 
Minas Gerais que direcionou dinheiro 
público de campanha para empresas 
ligadas ao seu gabinete na Câmara, 
aponta investigação da Folha de 
S.Paulo. Após indicação do PSL de Minas, 
presidido à época por Álvaro Antônio, o 
comando nacional do partido repassou 
R$ 279 mil do fundo eleitoral a quatro 
candidatas mulheres. Dos R$ 279 mil 
repassados, ao menos R$ 85 mil foram 
parar oficialmente na conta de qua-
tro empresas que são de assessores, 
parentes ou sócios de Álvaro Antônio.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O Ministério da Defesa de Israel come-
çou a construção de uma barreira de aço 
galvanizado de seis metros de altura que 
completará o reforço da cerca na fron-
teira com a Faixa de Gaza, afirmaram au-
toridades israelenses ontem. A barreira 
vai percorrer os 65 quilômetros da fron-
teira e será um complemento do muro 
subterrâneo, que tem o objetivo de impe-
dir o uso e a construção de novos túneis 
do Hamas até o lado israelense. A nova 
divisão estará equipada com sensores 
e “equipamentos modernos de vigilân-
cia”, afirmou o ministro da Defesa. Para 
o primeiro-ministro de Israel, Binyamin 
Netanyahu, as barreiras são necessárias 
para “prevenir a entrada de terroristas”. 
A construção da cerca ocorre após meses 
de protestos em massa de palestinos ao 
longo da fronteira. Desde março, 190 pa-
lestinos e um israelense foram mortos.

Jair Bolsonaro tem a menor base 
parlamentar desde Fernando Collor

O Congresso que tomou posse na 
sexta-feira reúne o menor número de 
parlamentares declaradamente gover-
nistas desde a redemocratização. Na 
Câmara, a base de Jair Bolsonaro re-
presenta 22% das cadeiras, enquanto 
no Senado não passa de 7% - levando-
se em conta as coligações formais e os 
apoios já anunciados. Fazer a reforma 
da Previdência, entre outras mudanças 
projetadas pelo governo, exigirá uma 
articulação política capaz de reunir 308 
votos na Câmara e 49 no Senado em 
duas votações cada. Hoje, levando-se 
em conta a base oficial, Bolsonaro tem 

consigo 112 deputados e oito senadores. 
O índice de apoio é menor até que o ob-
tido por Fernando Collor (que gover-
nou entre 1990 e 1992).

internacional

Em El Salvador, conservador 
vence eleições presidenciais

Israel constrói nova cerca na 
fronteira com a Faixa de Gaza

Usar força militar é uma opção 
para a Venezuela, diz Trump

O ex-prefeito de  San Salvador, o con-
servador Nayib Bukele, foi eleito ontem 
presidente de El Salvador. Com quase 
90% das urnas apuradas, Bukele tinha 
mais de 54% dos votos, o que lhe assegu-
rou a vitória, segundo a Corte Eleitoral 
do país. Carlos Callejas, da Aliança Na-
cionalista Republicana, tinha 32%.

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, afirmou que o uso de força 
militar na Venezuela “é uma opção”. A 
declaração consta em entrevista dada 
por ele à rede CBS News na sexta-feira 
e veiculada ontem. Trump ainda disse 
que o presidente Nicolás Maduro solici-
tou uma reunião com ele há vários me-
ses, mas que recusou o encontro diante 
de “coisas muito horríveis que estavam 
acontecendo” na Venezuela, como a 
fome e a repressão aos protestos contra o 
governo. Trump ainda fez elogios a Juan 
Guiadó, o autodeclarado presidente in-
terino do país.

presidência da república-31/01/2019

04/02/2019

Tomografia descarta complicações após cirurgia no abdôme
O presidente Jair Bolsonaro perma-

neceu ontem em condição clínica está-
vel, no sexto dia após a operação para a 
reconstrução da sua função instestinal, 
segundo boletim divulgado pelo Hos-
pital Albert Einstein, em São Paulo. Mé-
dicos afirmaram que o presidente não 
sentia dor nem tinha sinais de infec-
ção e que uma tomografia de abdômen 

descartou complicações cirúrgicas. A 
equipe médica informou também que 
a sonda nasogástrica adotada no sá-
bado, após Bolsonaro sentir náuseas e 
vomitar, não foi retirada. O presidente 
permanece sem conseguir se alimentar 
pela via oral, recebendo nutrição por 
uma veia. O Planalto afirmou que o qua-
dro de saúde está dentro do esperado.
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GERAL

Lama mata fauna 
do Rio Paraopeba
aos poucos

A onda de rejeitos da barragem que 
rompeu há uma semana em Brumadi-
nho (MG) já compromete a vida no Rio 
Paraopeba. O jornal O Estado de S.Paulo 
acompanhou parte de uma expedição 
da Fundação SOS Mata Atlântica, que 
está  monitorando a qualidade da água do 
Paraopeba após o desastre. Quase todos 
os pontos do rio analisados acusavam ní-
vel “ruim” ou “péssimo”. A água marrom-
avermelhada não comporta mais peixes, 
e o cheiro de peixe podre aparece várias 
vezes durante o trajeto. Às margens, 
ainda se vê a presença de meia dúzia de 

esportes

espécies de aves, mas insetos já desapare-
ceram. Para a biológa Marta Marcondes, 
que acompanha a expedição, a tendência 
é que os bichos que ainda restam no local 
migrem para outras regiões, assim como 
aconteceu na Bacia do Rio Doce, atingida 
pelo rompimento da barragem da Sa-
marco, em Mariana (MG), em 2015.

São Paulo vence São Bento e 
agora mira Pré-Libertadores

Na primeira derrota, Santos 
leva de 5 a 1 para o Ituano

Ativista do caso João de Deus se suicidou, diz grupo de vítimas Soldador escapa de Mariana, 
mas some em Brumadinho

Deyverson pode pegar até 
12 jogos de pena no Paulistão

Patriots, de Tom Brady, 
conquista sexto Super Bowl

Poupando quase 
todos os titulares 
para o jogo com o 
Talleres pela pré-Li-
bertadores e pres-
sionado por duas 
derrotas seguidas 

no Estadual, o São Paulo precisou da 
qualidade de Hernanes para vencer o São 
Bento por 1 a 0, ontem, no Pacaembu. O 
meia garantiu uma vitória fundamental 
ao time, nem tanto pela classificação no 
Paulista, mas para dar tranquilidade na 
Argentina. O tricolor mira agora o jogo 
de ida da fase preliminar da Libertado-
res, na quarta-feira, em Córdoba.

A campanha perfeita do Santos no 
Paulistão chegou ao fim ontem com uma 
derrota acachapante. O Ituano fez um 
primeiro tempo perfeito, com três gols 
marcados em menos de 20 minutos, 
aproveitou as falhas do rival e goleou por 
5 a 1, em Itu. Elogiado pela força do seu 
setor ofensivo no começo da temporada, 
com 11 gols nos quatro primeiros jogos 
no Paulistão, o Santos foi neutralizado 
pelo Ituano, que avançou em velocidade 
nos contra-ataques, aproveitando vários 
erros individuais. Morato, que retornou 
ao Ituano após apagadas passagens por 
São Paulo e Sport, foi o destaque da gole-
ada, ao marcar duas vezes.

A família de Sabrina Bittencourt, que 
coletou denúncias contra o médium João 
de Deus e criou o movimento Combate 
ao Abuso no Meio Espiritual (Coame), 
divulgou que a ativista morreu no sábado, 
por volta das 21 horas. Um dos grupos de 
combate a abusos aos quais Sabrina es-
tava ligada afirmou tratar-se de suicídio. 

Inicialmente, família e grupos falavam 
em morte na Espanha; à noite, divulgou-
se que seria no Líbano. Entretanto, au-
toridades dos países e o Itamaraty não 
emitiram uma confirmação oficial. Na 
manhã do sábado, Sabrina chegou a se 
manifestar sobre a prisão do filho do mé-
dium, Sandro Teixeira de Faria.

Operário que trabalhava na barragem 
que rompeu em Mariana, o soldador Eri-
dio Dias conseguiu se salvar do desastre 
de 2015 por causa de uma parada para o 
almoço. Três anos depois, ele é uma das 
205 pessoas desaparecidas na tragédia da 
barragem da Vale em Brumadinho.

O atacante do Palmeiras Deyverson 
pode ser suspenso por seis a 12 jogos no 
Campeonato Paulista depois do episó-
dio da cusparada no volante Richard, do 
Corinthians, que provocou sua expulsão 
do clássico do sábado.

Liderado pelo quarterback Tom Brady, 
o New England Patriots derrotou ontem 
o Los Angeles Rams, por 13 a 3, no Super 
Bowl. Brady foi decisivo e chegou à sexta 
conquista. Agora é o maior campeão da 
NFL, superando Charles Haley.

mortes violentas caem 22% no Estado 
do Rio durante o mês de janeiro 
O Estado do Rio de Janeiro contabilizou 
506 mortes violentas em janeiro, 22% 
abaixo do verificado um ano antes e 
o menor número para o primeiro mês 
do ano desde 2017, segundo dados do 
Instituto de Segurança Pública (ISP). 
Para o ex-secretário nacional de 
Segurança Pública, José Vicente da 
Silva, o recuo está associado à interven-
ção federal na Segurança Pública do 
Rio decretada em 2018, e não à gestão de 
Wilson Witzel (PSC). As informações são 
do jornal O Globo.
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WILTON JUNIOR/ESTADãO Conteúdo

WERTHER SANTANA/ESTADÃO
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